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A revisão da carreira é um trabalho para fazer
sem pressão, diz Alexandra Leitão

Um professor com 25 anos de trabalho que recebe cerca de 1.300 euros líquidos ganha

bem? "Não". O motivo é o congelamento da carreira, que para Alexandra Leitão resulta do

facto de esta ser "insustentável". Mas uma revisão global não é para já.

A questão de fundo nas progressões é a da carreira docente. É possível resolver

este problema estruturalmente sem mexer no estatuto da carreira docente?

A carreira docente é uma carreira que, pelas suas características, é difícil de ser

sustentável. Porque tem escalões curtos. Nem entro na questão da avaliação.

Francamente, não acho que seja justo fazer o discurso de "os professores não são

avaliados"... Não é justo. Têm a sua forma de avaliação. Sou muito veemente a dizer: não é

isso que está em causa.

É o ritmo.

É o ritmo. É serem escalões de quatro anos, ter um escalão de dois, é termos de facto

vagas em dois momentos, mas apenas para a percentagem de professores que não têm

nota de mérito – e que, por exemplo, do 4.º para o 5.º escalão, na evolução que ocorreu

agora, representam 25% dos trabalhadores… É o ritmo, de facto. Ritmo esse que pode ser

acelerado por um mestrado, por um doutoramento, etc. Não estou a dizer que isso deva

ser irrelevante, temos é de ver em que termos pode ser relevante. Mas é um trabalho para

fazer sem pressão. É um trabalho demorado, para se ver de uma forma integrada e que o

Governo se comprometeu a não indexar – e eu disse-o publicamente – a esta negociação

da recuperação do tempo. Está na declaração de compromisso. Outra coisa diferente é, no

futuro, olharmos para isso novamente, e eu acho que os próprios sindicatos têm interesse

nisso. Não querendo falar por eles, é preciso parar para pensar porque é que há uma

carreira que efectivamente está tantas vezes parada.
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Não acha que é irresponsável adiar essa decisão, num quadro em que se

querem preparar as bases para um desempenho orçamental estável?

Acho que não é responsável negociar uma coisa como uma carreira docente no actual

quadro. Isso é que também não seria responsável. Sob pressão da greve, sob pressão da

recuperação do tempo.

Vejamos este caso real: um professor com 25 anos de carreira, cerca de 1.300

euros de salário líquido, subiu de escalão em Janeiro [recebe 25% do valor].

Parece-lhe um salário razoável?

Se eu acho que está a ganhar bem? Não. Porquê? Porque esteve congelado. E porque é que

esteve congelado? Porque a carreira é insustentável. Portanto: eu não vou entrar a dizer:

"Claro, ganham muito bem"... O que digo é isto: na comparação da tabela remuneratória

única ganha melhor do que um licenciado que seja jurista na Administração Pública

[técnico superior].

Aqui há uns tempos houve uma discussão sobre se o esforço orçamental deve

ser usado para aumentar toda a gente na Função Pública ou para contratar

mais. A questão que lhe colocamos agora é diferente: a margem orçamental

que existe deve ser usada para acelerar progressões, como os sindicatos

pedem, nomeadamente no caso dos professores, ou seria preferível apostar

em aumentos para todos os funcionários públicos, designadamente para os

docentes?

Eu defendo a igualdade, mas não o igualitarismo. Por isso pode até parecer que a resposta

que vou dar é contraditória, mas eu diria que um aumento transversal neste momento era

melhor. A não ser que as progressões também fossem elas diferenciadas entre quem está

na base e quem está no topo. Porque eu não disse isso sobre a carreira docente e quero

mesmo dizer: a carreira docente é uma carreira em que o topo ganha muito bem, mas a

base…

Os saltos são curtos na base.

Exactamente. Na base andamos de 100 em 100 [euros] e depois andamos de 300 em 300

[euros] e às vezes até mais. E, portanto, se me perguntar se eu acho que devia haver uma

lógica de progressões para quem está na base e para quem tem 20 anos de serviço e

continua ali a marcar passo... Eu isso preferia, sim. Se me diz que era para as progressões

de todos – para 9.º chegar ao 10.º e para o 2.º chegar ao 3.º –, eu aí já tenho mais

dúvidas. Dir-me-á: "Bom, mas a igualdade é isso, ou é para todos ou não é para nenhum."

De acordo, mas está-me a fazer uma pergunta em abstracto. Uma diferenciação entre

quem está na base e quem está no topo pode justificar-se por forma que, na carreira que

eu melhor conheço, a distância entre o 1.º e o 10.º escalão seja um pouco menor, porque é

muito grande. Ou se introduz uma diferenciação na progressão, e então preferiria essa, ou

se é para ser tudo transversal. então prefiro o aumento transversal.

Mantendo a carreira tal como está, é o que vai acontecer.

Certo. Imagino que me fez a pergunta em abstracto, de política legislativa, digamos assim.

Acha que os professores têm demasiado poder?

[Silêncio]. Acho que têm o poder normal para uma classe que reveste de três

características: ser numerosa; ser qualificada; ser altamente sindicalizada. Estes três

factores em conjunto dão-lhe muito poder reivindicativo, naturalmente, e de contestação.

Além de que tratam do nosso bem mais precioso que são as crianças, e isso não é
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despiciendo. 
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